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RESUMO: Os fungos micorrízicos arbusculares 
(FMA) formam associação simbiótica com as raizes 
da Libidibia ferrea, espécie arbórea medicinal 
encontrada na Caatinga e que produz compostos 
fenólicos. Objetivou-se verificar se a inoculação com 
FMA maximiza a concentração de fenóis na 
periderme do caule do pau-ferro. A periderme foi 
coletada de plantas estabelecidas em campo, 
inoculadas ou não com FMA. Para quantificação do 
fenóis totais, foi preparado extrato metanólico (70 %) 
por maceração da periderme.  Não foram 
registrados benefícios da inoculação para o acúmulo 
de compostos fenólicos. A inoculação com FMA não 
altera o pool de fenólicos na periderme de plantas 
de pau-ferro estabelecidas em campo.  
 

Termos de indexação: Glomeromycota, pau-ferro, 
compostos fenólicos. 

 

INTRODUÇÃO  

 
Os fenóis totais constituem um grande grupo de 

interesse para a indústria farmacêutica, por 
possuírem várias propriedades terapêuticas como: 
hepatoprotetor, anti-inflamatório, hepatoestimulante, 
antibacteriana, antiviral, antioxidante, 
hipocolesterolêmica e analgésico (Carvalho et al. 
2003).  

Os FMA proporcionam diversos beneficios para 
fisiologia da maioria das espécies vegetais, por meio 
de associação simbiotica. Além disso, os FMA são 
eficientes em modular a produção de compostos 
fenólicos, terpênicos e nitrogenados em plantas 
medicinais (Kapoor et al., 2002; Toussaint et al., 
2007; Andrade et al., 2013; Coppeta et al., 2006; 
Zhang et al., 2013; Dave & Tarafdar, 2011). Os 
mecanismos que atuam no aumento da produção de 
fitoquímicos em plantas micorrizadas podem ser 
nutricionais e não nutricionais, de acordo com 
Mandal et al. (2013). O pau-ferro (Libidibia ferrea 

(Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea) é uma 
árvore da família das leguminosas (Maia, 2003) e 

forma simbiose micorrízica (Gattai et al. 2010). A 
população faz uso dessa planta para a cura de 
diversas doenças, ação terapêutica relacionada à 
presença de fitoquímicos, como os compostos 
fenólicos (Gonzalez, 2005). As propriedades 
terapêuticas do pau-ferro, no combate ao câncer, 
microorganismos, diabetes, inflamações e dor são 
farmacologicamente comprovadas (Carvalho et al., 
1996; Sampaio et al., 2009; Nakamura et al., 2002; 
Ueda et al., 2001). No entanto, a forma de obtenção 
de partes vegetais é extrativista, ação que pode se 
constituir em ameaça de extinção (Albuquerque et 
al., 2007). Nesse contexto, o uso de uma tecnologia 
para o cultivo de pau-ferro, como a biotecnologia 
micorrizica, pode evitar o risco de extinção e prover 
a indústria farmacêutica de matéria-prima com 
maior concentração de compostos bioativos. Nesse 
sentido, não há registro de tal benefício para os 
compostos fenólicos da periderme. O objetivo deste 
trabalho foi determinar a eficiência da inoculação 
com FMA em maximizar o acúmulo de fenóis totais 
na periderme do pau-ferro. Testou-se a hipótese de 
que a inoculação micorrízica é eficaz em otimizar a 
produção de compostos fenólicos na periderme 
caulinar do pau-ferro. 

    
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A coleta da periderme do pau-ferro foi feita em 

plantas estabelecidas em um Campo Experimental. 

Tais plantas, inoculadas ou não com FMA, foram 

transplantadas em fevereiro de 2013. 

Antes do transplantio, a produção das mudas foi 

feita em sacos de polietileno com capacidade para 

1,2 Kg, contendo solo + 5% de vermicomposto e 

inoculadas ou não com solo inóculo contendo 200 

esporos de cada FMA (Claroideoglomus etunicatum 

(W.N. Becker & Gerd.) C. Walker & A. Schüßler 

(UFPE 06), Gigaspora albida N. C. Schenck & G. S. 

Sm. (UFPE 01) ou Acaulospora longula Spain & N. 

C. Schenck (UFPE 21). 

Em uma área com 2.900 m², que foi gradada e 
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coveada (40 x 40 x 40 cm), o experimento de campo 

com pau-ferro foi estabelecido. Em cada cova foram 

depositados 5 litros de vermicomposto e 150 g de 

superfosfato simples. O espaçamento foi de 5 m 

entre as fileiras x 5 m entre plantas. As mudas foram 

transplantadas ao campo, após 225 dias em telado 

experimental, e cada parcela foi constituída por 

quatro plantas. As plantas foram irrigadas por 

gotejamento semi-automático (8,4 L H2O planta-1 h-1) 

em dias alternados.  

O material vegetal foi coletado após 20 meses do 

experimento em campo. O extrato metanólico foi 

preparado por maceração pelo método de Brito et al. 

(2008), a partir de 100 mg de periderme do caule em 

metanol (70 %), durante 12 dias a 20 ºC. Os fenóis 

totais foram quantificados pelo método de Monteiro 

et al. (2006): em um balão volumétrico foram 

adicionados 2 mL do extrato metanólico, 5 mL do 

Reagente de Folin-Ciocalteau (10 %, v/v) e 10 mL 

de carbonato de sódio (7,5 %, p/v) e o volume  

completado com água destilada. As leituras de 

absorbância (760 nm) foram realizadas após 30 

minutos em repouso. O ácido tânico foi utilizado 

para a curva-padrão. 

 

 

Delineamento experimental e análise estatística 

O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com quatro tratamentos de inoculação 

(plantas pré-inoculadas com C. etunicatum, plantas 

pré-inoculadas com G. albida, plantas pré-

inoculadas com A. longula e plantas não inoculadas 

– controle), em 4 repetições. Os dados foram 

submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey (5 %), utilizando-se o programa 

Assistat (2013). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A concentração de fenóis totais, na 
periderme do caule de pau-ferro, não diferiu entre os 
tratamentos de inoculação (Tabela 1). Em relação a 
concentração de fenóis totais, Silva et al. (2014) 
observaram que nas folhas de mudas de pau-ferro, 
também não houve diferença entre os tratamentos 
de inoculação com FMA. No entanto, em outras 
plantas da caatinga, como a Anadenanthera 
colubrina, as plantas inoculadas com FMA 
acumularam 225,4 % mais fenóis totais em suas 
folhas em relação às plantas controle (Pedone-
Bonfim et al., 2013). O aumento da produção de 
fenóis totais também foi observado nas raízes da 
espécie Salvia officinalis micorrizada (Nell et al. 

2009) e nas flores de Cynara cardunculus 
inoculadas com Glomus intraradices (Ceccarelli et 
al., 2010), em relação ao controle. Isso reforça a 
hipótese de que a produção de compostos fenólicos 
depende da espécie de FMA, da planta e também 
da fenologia.  

 

Tabela 1 – concentrações de fenóis totais na 
periderme do caule de plantas de pau-ferro, 
inoculadas ou não com Claroideoglomus 
etunicatum, Acaulospora longula e Gigaspora 
albida, 20 meses após transplantio ao campo, 
em Petrolina, PE. 

 

Tratamento 
inoculação 

           Fenóis  totais*  

     

 Controle              7,56 a    

 C. etunicatum          7,96 a    

 A. longula          7,24 a    

 G. albida          8,01 a    
 Médias (n= 5) seguidas da mesma letra, na linha, não diferem 
pelo teste de Tukey (5 %). 
* mg/g de periderme 
 

CONCLUSÃO 
 

A inoculação de FMA não influencia a 
concentração de fenóis totais na periderme de pau-
ferro estabelecido em campo  
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